
Sarney perde força 
para gover 

BRASÍLIA—Promulgada a 
Constituição, começa o declinio 

'•• do governo Sarney. Com a des­
centralização de poderes, o Con­
gresso Nacional e os governado­
res emergem como um conjunto 
de forças capaz de derrotar pro-
jetos de interesse do governo fe­
deral , con t ra r iamente à sub-@|| 
missão com que' ap rovavam,^" 
matérias enviadas pelo Planal-c 
to para não sofrerem r e p r e s a - ^ 
lias. Com poderes ampliados Pe - tS 
la nova Carta, e menor depen-=s^ 
dência das administrações lo-C3> 
cais em relação à União, essas^^ 
duas forças organizam estraté- n 
gias para deter a sangria de re-SÉ3 
cursos que sofrearam ao longo 
de anos. 

A primeira batalha do Po­
der Legislativo e dos governa­
dores será travada contra o pro-
jeto que define o orçamento da 
União. A segunda vai ser contra 
o que os governadores conside­
ram um artifício para contor­
nar a ampliação de recursos pa­
ra os estados, a "operação des­
monte". Na liderança do movi­
m e n t o de i n submis são e s t á 
Ulysses Guimarães , que, a t é 
agora, liderava o PMDB na obe­
diência ao governo federal para 
a aprovação dos projetos de in­
teresse do Planalto. "Este papel 
está encerrado", disse ontem o 
governador da Bahia, Waldir 
Pires, depois de almoço com 
o presidente da Câmara. 


